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PROPOSTA DE PESQUISA: DETERMINANTES DA CONTRATAÇÃO DE
TRABALHADORES IMIGRANTES NOS SETORES DE COMÉRCIO E SERVIÇOS
DE SANTA CATARINA: UMA ABORDAGEM QUANTITATIVA VIA MODELAGEM

DE EQUAÇÕES ESTRUTURAIS COM MÍNIMOS QUADRADOS PARCIAIS

1. INTRODUÇÃO

Contextualização do tema

O comércio e os serviços configuram-se como setores estratégicos para a economia e
o mercado de trabalho catarinense. Além de responderem por 65% do Produto Interno Bruto
estadual (IBGE, 2022), esses segmentos concentram 61% do total de empregos formais do
estado (RAIS, 2024). Em setembro de 2025, cerca de 80% dos novos postos de trabalho gerados
em Santa Catarina foram provenientes dos setores de comércio e serviços, o que corresponde
a aproximadamente 10 mil contratações (CAGED, 2025). Esse resultado reforça a importância
dessas atividades como motores centrais da geração de emprego no estado.

As expectativas para o mercado de trabalho também são favoráveis. De acordo com a
Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo de Santa Catarina (Fecomércio SC), a
intenção de contratação de trabalhadores entre os empresários catarinenses cresceu, em média,
0,8% ao ano entre 2011 e 2025. Em outubro de 2025, 6,4% dos empresários declararam in-
tenção de ampliar seus quadros de pessoal nos meses seguintes, sinalizando otimismo quanto à
continuidade da expansão do setor (FECOMÉRCIO SC, 2025).

Apesar desse ambiente favorável, as empresas ainda enfrentam dificuldades para pre-
encher vagas (FIESC, 2022; SEBRAE, 2025; CNC, 2025). A Confederação Nacional do Co-
mércio (CNC) estimou que 57% das principais ocupações do comércio apresentaram indícios
de escassez de mão de obra em julho de 2025 (CNC, 2025). Corroborando esse diagnóstico,
a Fecomércio SC aponta que 30,7% dos 400 varejistas catarinenses entrevistados identificam
a escassez de mão de obra como o principal desafio para 2026. Paralelamente, Santa Catarina
registrou, no segundo trimestre de 2025, a menor taxa de desemprego do país (2,2%) e a se-
gunda maior taxa de ocupação (66,1%) (IBGE, 2025b), o que reforça a ideia de que a oferta de
trabalhadores disponíveis para novas contratações é restrita.

Diante desse descompasso entre oferta e demanda, o recrutamento de mão de obra es-
trangeira tem se consolidado como alternativa para a manutenção das atividades produtivas
(CAMPOS; SOARES, 2017). Empresários catarinenses têm recorrido à contratação de imi-
grantes para suprir a carência de trabalhadores. Nos setores de comércio e serviços de Santa
Catarina, o número de trabalhadores estrangeiros saltou de 2,6 mil em 2010 para aproximada-
mente 79,8 mil em 2024, representando um crescimento médio anual de 32,2% (RAIS, 2024).
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Esse movimento reflete uma tendência mais ampla de aumento da imigração internaci-
onal no estado, que é um importante polo de atração de migrantes no país (OLIVEIRA, 2019).
Entre 2010 e 2022, a proporção de estrangeiros na população residente mais que triplicou, pas-
sando de 0,3% para 1,1%. Em termos absolutos, o número de estrangeiros cresceu de 11,6 mil
para 72,8 mil pessoas, evidenciando a crescente relevância dessa população para a dinâmica
econômica e demográfica regional (IBGE, 2025a), com potencial significativo para contribuir
com o crescimento econômico e a diversificação produtiva do estado (ACNUR, 2024).

A contratação de trabalhadores imigrantes, contudo, não se explica apenas pela neces-
sidade de preencher vagas disponíveis (VILELA; SANTOS, 2024). Em muitos casos, ela está
associada às características das funções e às condições de trabalho e remuneração oferecidas,
que se mostram menos atrativas para os trabalhadores brasileiros — tanto os residentes no es-
tado quanto aqueles oriundos de outras regiões do país (ABET, 2024; FACISC, 2024; VILELA;
SANTOS, 2024; SANTOS; BECK, 2016).

No comércio catarinense, por exemplo, a remuneração nominal média dos trabalha-
dores venezuelanos é aproximadamente 33% inferior à dos brasileiros, correspondendo a R$
2.084 e R$ 3.130, respectivamente (RAIS, 2024). Padrão semelhante é verificado entre hai-
tianos (–38%) e cubanos (–44%). A maior parte das admissões concentra-se nos segmentos
de hotelaria e alimentação (35% das admissões do setor de serviços) e no comércio varejista,
especialmente em lojas e mercados (33% das admissões do comércio), evidenciando a inserção
desses trabalhadores em ocupações de baixa remuneração (CAGED, 2025).

Delimitação do problema

Mesmo diante de uma elevada intenção de contratação de mão de obra entre os empresá-
rios dos setores de comércio e serviços em Santa Catarina, observa-se um fenômeno específico:
as vagas disponíveis não estão sendo preenchidas por trabalhadores locais, de modo que as em-
presas acabam recorrendo à contratação de trabalhadores imigrantes. Essa situação levanta uma
questão central: por que as condições oferecidas pelas empresas não atraem os trabalhadores
locais, e de que modo isso impulsiona a demanda por mão de obra estrangeira?

Para analisar empiricamente esse fenômeno, a Modelagem de Equações Estruturais
(MEE) oferece uma estrutura analítica adequada, permitindo estimar relações diretas e indiretas
entre variáveis estruturais (por exemplo, atratividade salarial), contextuais (como a escassez de
mão de obra qualificada local) e organizacionais (como jornadas de trabalho e flexibilidade),
além da intenção de contratação e da contratação efetiva de trabalhadores imigrantes (KLINE,
2015; HAIR, 2022).

Objetivo geral

Analisar os fatores que determinam a contratação de trabalhadores imigrantes em em-
presas dos setores de Comércio e Serviços de Santa Catarina, avaliando o papel da atratividade
salarial, da escassez de mão de obra qualificada e das condições de trabalho sobre a intenção e
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a efetivação das contratações.

Objetivos específicos

1. Mensurar os construtos latentes relacionados à atratividade salarial, escassez de mão de
obra qualificada, condições de trabalho, intenção de contratação e contratação efetiva de
trabalhadores imigrantes.

2. Estimar e validar o modelo de mensuração e o modelo estrutural por meio do método
PLS-SEM.

3. Testar o efeito mediador da intenção de contratação na relação entre os fatores estruturais
e a contratação de trabalhadores imigrantes.

4. Identificar os fatores determinantes da contratação de mão de obra estrangeira e suas
implicações para políticas públicas de emprego e qualificação em Santa Catarina.

Justificativa/Contribuição da pesquisa

Relevância teórica e empírica da pesquisa

A pesquisa busca aprofundar a compreensão dos fatores que explicam a contratação de
trabalhadores estrangeiros nos setores de comércio e serviços em Santa Catarina. Ao integrar
dimensões salariais, estruturais e organizacionais em um modelo teórico testável, o estudo in-
vestiga os mecanismos que influenciam tanto a intenção quanto a efetivação da contratação de
imigrantes, ao mesmo tempo em que analisa por que as vagas disponíveis não conseguem atrair
trabalhadores locais.

Do ponto de vista teórico, a proposta avança sobre a literatura de economia do trabalho
ao relacionar decisões empresariais de contratação com fatores de atratividade salarial, escassez
de mão de obra e condições de trabalho, dialogando com a teoria dual do mercado de trabalho —
que distingue segmentos com diferentes níveis de estabilidade e remuneração (PIORE, 1979) —
e oferecendo subsídios à formulação de políticas públicas voltadas à qualificação profissional,
à formalização e à integração produtiva de imigrantes.

Sob a perspectiva empírica, destaca-se por captar diretamente a percepção dos empre-
sários, permitindo identificar motivações, barreiras e incentivos associados à contratação de
estrangeiros, o que contribui tanto para aprimorar políticas de emprego e formação profissional
quanto para orientar ajustes nas práticas de gestão, nas condições de trabalho e nas estratégias
voltadas à valorização de ocupações menos atrativas aos trabalhadores locais.

Alinhada, portanto, à linha de pesquisa em Políticas Públicas, a proposta integra esses
fundamentos teóricos e evidências empíricas para compreender como incentivos econômicos
e institucionais moldam a alocação de mão de obra, contribuindo para políticas de inclusão
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produtiva, desenvolvimento de capital humano e fortalecimento do desenvolvimento econômico
regional.

Vinculação com o curso e linha de pesquisa

A proposta apresenta aderência ao curso de Economia e à linha de pesquisa em Políticas
Públicas, pois investiga um fenômeno que se situa na interface entre o comportamento econô-
mico das empresas e os efeitos das políticas públicas sobre o mercado de trabalho. Ao analisar
os fatores que explicam a contratação de trabalhadores estrangeiros nos setores de comércio e
serviços de Santa Catarina, o estudo contribui para compreender as dinâmicas de oferta e de-
manda de trabalho, questões salariais e as respostas empresariais diante de restrições estruturais
— temas centrais da ciência econômica.

Sob a perspectiva das Políticas Públicas, a pesquisa busca produzir evidências empíricas
que possam orientar ações voltadas à qualificação profissional, à melhoria das condições de
trabalho e à integração produtiva de imigrantes. O enfoque analítico e quantitativo, apoiado
em modelagem de equações estruturais (MEE), permite examinar relações causais entre fatores
econômicos, organizacionais e institucionais, fortalecendo o diálogo entre a teoria econômica e
a formulação de políticas voltadas ao desenvolvimento regional.

Assim, o projeto se insere de forma coerente nas áreas de Economia e Políticas Públi-
cas, ao combinar fundamentação teórica, rigor metodológico e relevância prática para o enten-
dimento e o enfrentamento dos desafios contemporâneos do mercado de trabalho catarinense.

Justificativa pessoal

Desde 2014, minha trajetória profissional tem sido dedicada à análise de dados socioe-
conômicos de Santa Catarina, com atuação em instituições como a Federação das Indústrias do
Estado de Santa Catarina (FIESC), o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas (SEBRAE/SC), a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (Fecomércio/SC) e,
participação em projetos junto à Associação Catarinense de Tecnologia (ACATE). Essa expe-
riência consolidou uma compreensão abrangente das dinâmicas do setor produtivo catarinense
— da indústria aos serviços — além de aprofundar minha familiaridade com bases públicas
de dados, como RAIS, CAGED, Comex Stat e diversas pesquisas do IBGE (PNAD Contínua,
PMC, PMS, entre outras), sempre articuladas ao contato direto com empresários locais.

Durante minha atuação na Fecomércio SC, tornou-se evidente, nas interações com em-
presários do comércio e serviços, a perspectiva de falta de trabalhadores locais e a necessidade
crescente de contratar imigrantes para suprir vagas que não atraem a mão de obra regional.
Meu propósito com esta pesquisa é apresentar evidências empíricas que permitam aos empre-
sários compreender de forma objetiva que as condições oferecidas — salariais, organizacionais
e de trabalho — influenciam diretamente essa dificuldade de contratação. Além disso, busco
fomentar a reflexão sobre a importância de melhorar tais condições não apenas para atrair traba-
lhadores locais, mas também para garantir a inclusão produtiva dos imigrantes, que são funda-
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mentais para o desenvolvimento econômico do estado e merecem acesso digno a treinamento,
remuneração adequada e condições de trabalho justas.

Do ponto de vista acadêmico, a formação e as pesquisas desenvolvidas no mestrado e no
doutorado aperfeiçoaram meu conhecimento sobre a técnica de Modelagem de Equações Estru-
turais, utilizada na investigação de relações complexas entre variáveis. Assim, a presente pro-
posta integra a experiência empírica acumulada sobre o mercado catarinense com a aplicação de
métodos quantitativos, buscando explicar, de forma sistematizada, os fatores que condicionam
a contratação de trabalhadores estrangeiros no estado.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR

O mercado de trabalho é um elemento central no processo de desenvolvimento econô-
mico. No contexto de Santa Catarina, o dinamismo do setor de comércio e serviços se combina
com uma das menores taxas de desemprego do país e alta taxa de ocupação (IBGE, 2025b),
configurando um ambiente de quase pleno emprego que impõe desafios às empresas na atração
e retenção de trabalhadores (IBGE, 2023; RAIS, 2024).

A escassez de mão de obra não decorre apenas de limitações quantitativas, mas também
de desajustes qualitativos e salariais — como diferenças de qualificação, preferências dos tra-
balhadores e características das ocupações ofertadas (PERI, 2016; MATTHEWS; RUHS, 2007;
SUMPTION; SOMERVILLE, 2009). Nessa conjuntura, a migração laboral emerge como um
mecanismo de ajuste estrutural, permitindo que regiões com mercados de trabalho aquecidos
supram carências locais de oferta de trabalho e mantenham sua dinâmica produtiva (ROMA-
NELLO, 2021; VASCO; TILLMANN; MATSUOKA, 2023).

A teoria do mercado de trabalho dual, proposta por Piore (1979), oferece um importante
referencial para compreender esse processo. Segundo essa perspectiva, as economias desenvol-
vem dois segmentos interdependentes: o mercado primário, caracterizado por empregos está-
veis, bem remunerados e com oportunidades de ascensão, e o mercado secundário, formado
por ocupações de baixa qualificação, alta rotatividade e condições precárias de trabalho. Os
trabalhadores nativos tendem a evitar empregos do mercado secundário, seja por preferências
ocupacionais, expectativas salariais ou status social, abrindo espaço para a inserção de imigran-
tes, que ocupam essas posições como estratégia de mobilidade e sobrevivência econômica.

Estudos sobre os determinantes da demanda por trabalhadores imigrantes destacam o pa-
pel das condições de trabalho, das expectativas salariais e da maior disponibilidade para horários
atípicos, além das percepções (reais ou percebidas) de empregadores quanto à produtividade,
adaptabilidade e menor rotatividade dos imigrantes (PERI, 2016; SUMPTION; SOMERVILLE,
2009). Essa combinação de fatores ajuda a explicar por que empresas de setores intensivos em
mão de obra — como comércio e serviços — têm recorrido com maior frequência à contratação
de estrangeiros. A migração, assim, contribui tanto para a continuidade das atividades produ-
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tivas quanto para a especialização de tarefas entre nativos e imigrantes (PERI, 2016; BÖHME;
KUPS, 2017).

Contudo, a teoria do mercado dual alerta que a inserção de imigrantes tende a se concen-
trar no segmento “secundário” do mercado de trabalho — caracterizado por empregos instáveis,
baixa remuneração e pouca mobilidade — perpetuando desigualdades e dificultando a ascensão
ocupacional desses trabalhadores (PIORE, 1979). Mesmo com o aumento da participação de
imigrantes, isso não garante necessariamente ganhos sustentáveis para o desenvolvimento regi-
onal: a incorporação produtiva depende de condições institucionais que assegurem tratamento
digno, acesso a direitos trabalhistas, capacitação profissional e chances de progressão. Relató-
rios da OCDE reforçam que políticas de integração laboral, reconhecimento de qualificações e
formação contínua são decisivas para evitar a segmentação ocupacional (OECD, 2025; OECD,
2016). Além disso, estudos conjuntos da OCDE e da OIT apontam que muitos imigrantes fi-
cam presos em empregos de baixa qualificação, conclamando por intervenções políticas que
promovam ascensão e inclusão econômica (OECD; ILO, 2018).

Nesse sentido, o desafio catarinense não se limita a suprir vagas disponíveis, mas a
construir um ambiente de trabalho inclusivo e sustentável, capaz de valorizar a contribuição
dos imigrantes e fortalecer a coesão social. Políticas públicas que promovam a integração, a
qualificação e o reconhecimento das competências desses trabalhadores tornam-se instrumentos
estratégicos tanto para o desenvolvimento regional quanto para a competitividade empresarial.

Para analisar empiricamente esse fenômeno, a Modelagem de Equações Estruturais
(MEE) oferece uma estrutura analítica adequada, permitindo estimar relações diretas e indi-
retas entre variáveis estruturais (como nível de escolaridade, idade e remuneração), variáveis
de mercado (intenção de contratação, saldo de empregos e salários) e o recurso à mão de obra
imigrante (KLINE, 2015; HAIR, 2022). A integração entre métodos quantitativos e qualitativos
— com a análise econométrica complementada por um questionário aplicado a empresários —
possibilita compreender não apenas as correlações estatísticas, mas também as percepções e
justificativas subjacentes às decisões de contratação.

Dessa forma, a pesquisa busca avançar na compreensão dos determinantes econômicos,
organizacionais e institucionais que explicam a presença crescente de trabalhadores imigran-
tes no comércio e serviços de Santa Catarina, evidenciando o papel das políticas públicas de
integração como condição essencial para um desenvolvimento regional inclusivo e sustentável.

3. METODOLOGIA

Método de pesquisa

A pesquisa adota uma abordagem quantitativa, de natureza aplicada e caráter descritivo-
explicativo. Busca-se testar empiricamente relações entre variáveis latentes que representam
fatores estruturais, salariais e organizacionais associados à contratação de trabalhadores estran-

7



geiros, por meio da modelagem de equações estruturais (em inglês, Structural Equation Mode-

ling - SEM). A SEM é um conjunto de modelos estatísticos multivariados que permite analisar
as relações entre diversas variáveis, a partir de construtos (ou variáveis latentes), que são con-
ceitos ou características não observáveis diretamente, e indicadores (ou variáveis observáveis),
que medem esses construtos (HAIR et al., 2005).

O modelo pode ser estimado por duas técnicas principais: a técnica baseada na covari-
ância e a técnica baseada na variância. A técnica baseada na covariância (em inglês, covariance

based structural equation modeling - CB-SEM) estima regressões lineares múltiplas simultane-
amente. Já a técnica baseada em variância, conhecida como mínimos quadrados parciais (em
inglês, partial least squares structural equation modeling – PLS-SEM), calcula as correlações
entre os construtos e seus indicadores e, em seguida, realiza as regressões lineares entre os
construtos (HAIR et al., 2005; RINGLE et al., 2014).

A técnica de covariância requer o cumprimento de certos pressupostos, como um ta-
manho mínimo da amostra e distribuição normal multivariada dos dados. Em contraste, a
PLS-SEM é mais flexível em relação ao tamanho da amostra, não exige suposições sobre a
distribuição dos dados e apresenta alto poder estatístico com amostras pequenas (HAIR et al.,
2005; WONG, 2013). Por essas razões, pretende-se utilizar a abordagem de PLS-SEM.

Estratégia de pesquisa

A estratégia metodológica será do tipo levantamento (survey), aplicada a uma amostra
de empresários e gestores dos setores de comércio e serviços de Santa Catarina. Essa opção
permite mensurar percepções dos empresários, oferecendo evidências estatisticamente consis-
tentes sobre os fatores determinantes da contratação de trabalhadores estrangeiros. O survey

será conduzido de forma transversal, captando percepções referentes ao ano de 2026.

Hipóteses de pesquisa e modelo teórico

H1: A menor atratividade salarial está positivamente associada à contratação de trabalha-

dores estrangeiros.

H2: A escassez de mão de obra qualificada local está positivamente associada à intenção de

contratação de trabalhadores estrangeiros.

H3: Jornadas de trabalho extensas e menor flexibilidade estão positivamente associadas à

contratação de trabalhadores estrangeiros.

H4: A intenção de contratação media a relação entre atratividade salarial e contratação de

trabalhadores estrangeiros.
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O modelo teórico está representado na figura abaixo.

Atratividade
salarial (AS)

Intenção de
contratação (ICE)

Contratação
efetiva (CEE)

Escassez de mão
de obra qualificada

(EMOQ)

Jornada e
Flexibilidade (JT)

H4 (indireto) H4 (mediação)

H1 (direto)
H2

H3

Figura: Modelo teórico proposto.
Setas indicam relações testadas (H1–H4).

Figura 1: Representação esquemática do modelo teórico proposto (construtos latentes e hipóte-
ses).

Definição e operacionalização das variáveis

As variáveis latentes e seus indicadores observáveis serão definidas a partir da literatura
sobre mercado de trabalho, segmentação ocupacional e comportamento organizacional. Serão
utilizadas escalas do tipo Likert de 5 pontos (1 = Discordo totalmente; 5 = Concordo total-
mente) para mensurar o grau de concordância dos respondentes em relação a cada afirmação.
As principais variáveis incluem:

• Atratividade salarial (AS) – percepção de competitividade dos salários oferecidos pela
empresa em relação ao mercado.

• Escassez de mão de obra qualificada (EMOQ) – percepção da dificuldade de encontrar
trabalhadores locais com competências adequadas.

• Jornada e flexibilidade de trabalho (JT) – percepção sobre rigidez da jornada e flexibi-
lidade nas condições de trabalho.

• Intenção de contratação (ICE) – disposição ou planejamento dos empresários para con-
tratar trabalhadores imigrantes.

• Contratação efetiva de imigrantes (CEI) – medida da presença e evolução recente de
imigrantes no quadro funcional.

Contexto da pesquisa
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O estudo será realizado em Santa Catarina, estado que lidera a contratação formal de tra-
balhadores estrangeiros no Brasil (CAGED, 2025). A população-alvo inclui empresários, ges-
tores e administradores de empresas dos setores de comércio e serviços. O setor conta com 1,1
milhão de empresas ativas (FECOMÉRCIO-SC, 2025). As atividades econômicas com maior
volume de contratação de trabalhadores estrangeiros serão identificadas a partir dos registros de
admissões no CAGED, considerando os códigos da Classificação Nacional de Atividades Eco-
nômicas (CNAE). O envio do questionário eletrônico será direcionado às empresas vinculadas a
essas CNAEs. A amostragem será do tipo não probabilística, em que os elementos da população
não têm a mesma probabilidade de serem escolhidos (BARBETTA, 2008), por conveniência.

Procedimentos de coleta de dados

Os dados serão coletados por meio de um questionário estruturado, elaborado a partir das
variáveis definidas no modelo teórico. O instrumento será disponibilizado em formato online e
enviado por e-mail aos respondentes. O contato de e-mail das empresas será obtido no banco
de dados público da Receita Federal do Brasil, o que permitirá identificar o setor de atuação e
o porte das empresas. A atuação da pesquisadora na Fecomércio SC facilitará o acesso a esses
dados e o contato juntos aos empresários dos setores de Comércio e Serviço. Antes da aplicação
definitiva, será realizado um pré-teste com empresários para verificar clareza e consistência dos
itens. O questionário compreenderá: (i) perfil da empresa e do respondente; (ii) indicadores de
atratividade salarial; (iii) escassez de mão de obra qualificada; (iv) jornada e flexibilidade; (v)
intenção e efetividade da contratação de estrangeiros.

Considerando que os indicadores específicos ainda serão construídos a partir do modelo
teórico, o tamanho mínimo da amostra será estimado com base na regra do “10 vezes” recomen-
dada para PLS-SEM (HAIR, 2022). Esta regra sugere que o número mínimo de respondentes
deve ser dez vezes o maior número de indicadores ou de caminhos que apontam para um cons-
truto endógeno. Para este estudo, considerando uma estimativa inicial de até cinco indicadores
por construto, a amostra mínima teórica seria de 50 empresas. Contudo, visando maior robustez
e confiabilidade estatística, espera-se coletar respostas de pelo menos 100 a 120 empresas.

Análise e interpretação dos dados

Os resultados do modelo serão interpretado a partir do software R Studio, utilizando o
pacote SEMinR, conforme as diretrizes metodológicas e scripts apresentados por (HAIR, 2022)
neste site. Inicialmente, será realizada a avaliação do modelo de mensuração, verificando-se
a consistência interna (alfa de Cronbach e confiabilidade composta), a validade convergente
(média variância extraída – AVE) e a validade discriminante (pela razão heterotrait-monotrait
– HTMT). Em seguida, será estimado o modelo estrutural, com a análise dos coeficientes de
caminho (path coefficients), coeficiente de determinação (R2) e tamanho dos efeitos (f 2). A
significância estatística dos parâmetros será testada por meio do procedimento de bootstrapping

com 5.000 reamostragens. Os resultados serão interpretados à luz das hipóteses propostas e das
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contribuições teóricas sobre o comportamento empresarial e o mercado de trabalho catarinense.

Possibilidades e limitações

Como principal limitação, reconhece-se o uso de uma amostra não probabilística e autor-
referida, o que restringe a generalização dos resultados. Outra limitação refere-se à percepção
dos respondentes, que pode ser influenciada por vieses cognitivos ou pelo contexto conjuntural
do mercado de trabalho. Por outro lado, a pesquisa apresenta potencial contribuição teórica e
prática ao propor um modelo explicativo original sobre a contratação de estrangeiros no con-
texto catarinense, oferecendo subsídios para políticas públicas voltadas à qualificação e retenção
da mão de obra local.

CRONOGRAMA

Atividades M1–4 M5–8 M9–12 M13–16 M17–20 M21–24

Cumprimento de disciplinas obrigatórias X X

Cumprimento de disciplinas optativas X X

Revisão bibliográfica X X X

Construção do modelo teórico e hipóteses X X

Elaboração e validação do questionário X

Coleta de dados X X

Tratamento e análise dos dados X X

Redação dos resultados e discussão X X

Redação final e revisão da dissertação X

Depósito e defesa da dissertação X

M = Mês
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